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Introdução e objetivos: A intolerância com as particularidades de pacientes psiquiátricos marcou negativamente a tentativa de uma boa convivência em sociedade e fundamentou um estigma social que reflete até hoje a intransigência da população que não considera que saúde mental merece cuidados constantes. Atualmente, isto vem mudando com o olhar dos profissionais de saúde voltado para a importância do bem-estar mental. Assim, discentes da Universidade Federal de Jataí (UFJ) realizaram uma conversa com trabalhadores de um frigorífico em Jataí-GO com o objetivo de alertá-los acerca da relevância e atenção que a saúde mental deve receber. Relato de experiência: A ação foi promovida como parte do projeto Informação é Saúde, que visa levar conhecimentos sobre saúde à comunidade. A empresa nos convidou para fazer uma minipalestra sobre saúde mental e, em novembro de 2018, foram realizadas duas dinâmicas e duas rodas de conversa para atender os dois turnos distintos de intervalo. A ação contou com a participação de quatro discentes, uma docente e um psicólogo. Primeiramente, os funcionários, em seu intervalo de trabalho, foram convocados a relatar experiências relacionadas a uma ideia escrita em um papel dentro de um balão sorteado. As frases tinham relação com estados emocionais como preocupação, negativismo, sobrecarga, cobrança e cansaço. No início, os trabalhadores mostraram certa relutância para falar de suas emoções, porém, com o andar da atividade, demonstraram interesse em partilhar suas angústias e experiências. Os assuntos que mais se destacaram nos diálogos foram a vivência no ambiente de trabalho e a preocupação com a família e com o futuro. Tais temas suscitaram nos palestrantes a iniciativa de esclarecer a relevância do cuidado com a saúde mental para se atingir melhor enfrentamento das situações que envolvem a convivência em sociedade. O foco das orientações se manteve em destacar a importância de deixar que as emoções e sentimentos tenham representatividade no cotidiano de cada um a fim de que haja maior discernimento do impacto sistêmico que o estado emocional pode acarretar no organismo, até mesmo sobre as condições físicas. Conclusões: A experiência foi enriquecedora porque foi possível perceber o efeito positivo do diálogo para os trabalhadores que, muitas vezes, são marcados pelo trabalho mecanizado da indústria, vivendo por muitas horas do dia em isolamento, tanto social quanto geográfico. 
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